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			APRESENTAÇÃO


			 


			 


			 




			Esta obra é o segundo volume da Coleção “Gestão do Conhecimento nas Organizações: Inovação, Gestão, Educação e Tecnologia”, vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Gestão do Conhecimento nas Organizações (PPGCO) do Centro Universitário Cesumar – Unicesumar. 


			No primeiro volume foram apresentados os resultados de um conjunto de pesquisas e estudos liderados por pesquisadores de diversas instituições nacionais e internacionais, trazendo relevante contribuição para a temática da Gestão do Conhecimento no Brasil. 


			Esta obra mostra ao leitor o fato de que cada vez mais as organizações estão considerando a Gestão do Conhecimento como objetivo estratégico e colocando em prática ações que mostram concretamente a valorização do capital intelectual, a mensuração de resultados e de outros indicadores fundamentais para a sobrevivência da organização. Pressupondo que a Gestão do Conhecimento resulta de um processo de mudança cultural das organizações, envolvendo planejamento, amadurecimento, dedicação e tempo, acreditamos que este livro mais uma vez contribui para a disseminação teórico-prática da Gestão do Conhecimento nos mais diversos tipos de organizações, mostrando que o conhecimento, quando integrado aos temas aqui apresentados, torna-se um importante ativo organizacional.


			Os editores agradecem o apoio financeiro recebido pelo Instituto Cesumar de Ciência, Tecnologia e Inovação (Iceti), fundamental para a publicação desta obra.


			Os editores
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			PREFÁCIO


			 


			 


			No cenário competitivo em que se encontra grande parte das organizações, a Gestão do Conhecimento mostra-se como uma importante abordagem na busca pela sustentabilidade das organizações públicas, privadas e de economia mista. 


			Propor meios para identificar, manter e aplicar o conhecimento em diferentes cenários passou a ser um dos maiores interesses de investigação dos pesquisadores dedicados aos estudos organizacionais. Diante desse contexto, os autores desta obra orquestram muito bem em suas pesquisas a Gestão do Conhecimento com temas como a inovação, a gestão, a educação e a tecnologia. Isso faz com que a interdisciplinaridade da Gestão do Conhecimento seja naturalmente observada ao longo de todos os capítulos aqui presentes.


			O Capítulo 1 apresenta um panorama dos grupos de pesquisa brasileiros em Gestão de Conhecimento e inovação. O Capítulo 2 mostra a gestão do processo de seleção da Turma Piloto 2016 do Programa de Pós-Graduação – Mestrado Profissional em Rede Nacional em Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para Inovação, com vistas a obter um perfil adequado para fortalecer os profissionais dessa área. O Capítulo 3 retrata as tecnologias aplicáveis à educação formal e/ou treinamento nas organizações com base em documentos de patente. O Capítulo 4 indica a relação entre o fator humano e a adoção de inovações tecnológicas em um Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia para auxiliar na tomada de decisão dos gestores. O Capítulo 5 trata da capacitação docente para a implantação do ensino híbrido (blended learning) em uma instituição de ensino. O Capítulo 6 evidencia a aplicação do coaching como estratégia da Gestão do Conhecimento nas organizações. O Capítulo 7 identifica as características dos grupos de trabalho colaborativos que potencializam a inovação organizacional. O Capítulo 8 destaca a importância da Comunidade de Prática Virtual como ferramenta da Gestão do Conhecimento para geração de inovação nas organizações. O Capítulo 9 traz uma reflexão sobre as oportunidades e os fatores impulsionadores da geração e da gestão do conhecimento, assim como da inovação na indústria de mineração. Por fim, o Capítulo 10 expressa o perfil das exportações brasileiras dos setores industriais por intensidade tecnológica, destacando a economia do conhecimento como um importante fator para a criação de uma sólida base tecnológica para o desenvolvimento de um país.


			Esta obra, organizada pelos pesquisadores Cláudia Herrero Martins Menegassi, Flávio Bortolozzi, Nelson Tenório e Rejane Sartori, apresenta os resultados de estudos realizados por pesquisadores de várias instituições nacionais de ensino e pesquisa, contribuindo de forma significativa para a área de Gestão do Conhecimento. Trata-se, portanto, de uma publicação que deve ser objeto da leitura atenta de professores, estudantes e demais profissionais e leitores interessados pela área.


			Prof. Dr. Fábio Ferreira Batista


			Pesquisador aposentado do Instituto de 


			Pesquisa Econômica Aplicada – Ipea


			Professor Titular do Mestrado em Gestão 


			do Conhecimento e Tecnologia da Informação da 


			Universidade Católica de Brasília (MGCTI/UCB)


			Consultor da Knoco Ltda.
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			CAPÍTULO 1


			OS GRUPOS DE PESQUISA BRASILEIROS EM CONHECIMENTO E INOVAÇÃO


			Roberto Carlos dos Santos Pacheco


			Flavio Bortolozzi


			Alessandra Duarte Batista


			Maria Angelica Jung Marques


			Vivian Costa Alves


			Entre os fatores que permitem às nações evoluírem da sociedade baseada na economia industrial para as sociedades da informação e do conhecimento estão as capacidades nacionais de formação de recursos humanos qualificados e de produção de conhecimento em temas dessa sociedade contemporânea. 


			Em pesquisa anterior (Pacheco et al., 2016), analisamos o panorama da pós-graduação brasileira em conhecimento, inovação e temáticas afins. Evidenciou-se que pouco mais de 1% do total de programas de pós-graduação do país buscam formar mestres e doutores em temas da sociedade do conhecimento, com uma trajetória de formação bastante jovem (pouco menos de 4 anos, na média) e contexto científico majoritariamente interdisciplinar (ainda que haja programas de pós-graduação em 18 áreas de avaliação da Capes).


			Neste capítulo, ampliamos a análise para além da formação de mestres e doutores, examinando a base nacional de grupos de pesquisa atuantes nas mesmas temáticas estudadas junto ao sistema nacional de pós-graduação. O principal objetivo é verificar a parcela da comunidade científica e tecnológica do país que tem se dedicado a pesquisar temas centrais à sociedade do conhecimento. Espera-se que os dois estudos conjugados contribuam em evidenciar o estado presente e, especialmente, os desafios nacionais no estabelecimento do capital humano e da produção de conhecimento diretamente relacionados a temáticas afins às sociedades da informação e do conhecimento. 


			Para tal, inicialmente destacamos a base censitária brasileira de grupos de pesquisa, o método de pesquisa empregado e, nas seções posteriores, a análise do perfil dos grupos de pesquisa diretamente relacionados à sociedade do conhecimento.


			Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil


			O Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil (DGP/CNPq) consiste no “inventário dos grupos de pesquisa científica e tecnológica em atividade no País” (CNPq, 2017), realizado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). Trata-se de um censo nacional da pesquisa brasileira que, periodicamente, identifica e registra as atividades de grupos de pesquisa vinculados a instituições e organizações que realizam pesquisa científica ou tecnológica no país. Sua primeira edição ocorreu no ano de 1993, tendo completado, em 2014, um total de 10 mapeamentos.


			Uma das principais características do DGP/CNPq está no processo institucional formalizado pelo CNPq: desde a primeira edição, os grupos são identificados e reconhecidos por dirigentes de pesquisa das respectivas organizações participantes, com responsabilidade de atualização de dados de parte dos respectivos líderes dos grupos. Esta diretriz dá, ao mesmo tempo, o caráter institucional e a capilaridade de acesso à comunidade científica organizada em grupos. Nesse sentido, nesta pesquisa, considera-se que a base de dados do DGP é o mapeamento do universo da atividade coletiva da pesquisa científica e tecnológica nacional institucionalizada.


			Esse mesmo pressuposto tem sido adotado por diversas análises dos grupos de pesquisa no Brasil. O DGP/CNPq tem sido base para estudos sistêmicos, transversais, institucionais e temáticos. Em trabalhos mais abrangentes, os dados do DGP/CNPq têm ajudado a comunidade científica a verificar o perfil da pesquisa praticada pelos grupos segundo:


			 


			i. Áreas do conhecimento predominantes: como Ciência da Informação (ex.: Moreira; Vilan Filho; Mueller, 2015), Enfermagem (ex.: Erdmann; Lanzoni, 2008; Kletemberg et al., 2010), Educação (ex.: Hayashi, 2007);


			ii. Recortes específicos da produção de conhecimento: como Envelhecimento (ex.: Prado; Sayd, 2004; Valadares; Vianna; Moraes, 2013), Ciência, Tecnologia e Sociedade (Araujo, 2009), Neurofisiologia (Vieira; Welter; Mello-Carpes, 2014), Catálise (Dupont, 2002), Nanociência e Nanotecnologia (Hayashi et al., 2007), Gestão da Informação (De Santana et al., 2014) e Relação Universidade-Empresa (Rapini, 2007). 


			iii. Análises do perfil da comunidade científica: como Estudos de Gênero (ex.: Leta, 2003), Idade (ex.: Hayashi; Hayashi; Martinez, 2008) e Profissões (ex.: Costa et al., 2012).


			 


			Portanto, para o objetivo principal da pesquisa a qual originou este capítulo, que é o de verificar o subsistema de pesquisa coletiva no país nos campos da inovação e do conhecimento, o DGP/CNPq apresenta-se como uma base representativa do universo da pesquisa científica do país realizada por grupos. Além disso, seus sistemas de informação e, especialmente, de busca à base de dados correntes, permitem identificar e analisar os grupos de determinado subconjunto de interesse. É o que foi realizado neste capítulo, conforme detalhado na seção a seguir.


			Procedimentos metodológicos


			A Figura 1 ilustra os procedimentos adotados neste capítulo para a identificação e análise dos grupos de pesquisa atuantes em temáticas afins à sociedade do conhecimento.


			Figura 1. Procedimento metodológico e dados utilizados na análise dos grupos de pesquisa
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			Fonte: Elaborado pelos autores.


			Como se observa na Figura 1, o primeiro passo consistiu em identificar e definir as temáticas de contexto para a sociedade do conhecimento. Em relação à estratégia para essa identificação, houve-se por bem manter as escolhas realizadas na pesquisa anterior sobre os programas de pós-graduação (Pacheco et al., 2016). Naquela pesquisa, a estratégia consistiu em partir dos termos “conhecimento” e “inovação” e, a partir de verificações sucessivas sobre a denominação dos programas, identificar outras temáticas que têm sido utilizadas no país para denominar a titulação de mestrado e de doutorado e que também guardam relação com as sociedades de informação e do conhecimento. Como tal, foram identificados e definidos os termos conhecimento, inovação, propriedade intelectual, governança, gestão organizacional, gestão da informação e sistemas de informação. 


			Essas temáticas englobam três diferentes campos de estudo em torno do conhecimento. O primeiro conjunto refere-se a processos organizacionais de criação e proteção do conhecimento, focos da inovação e da propriedade intelectual, respectivamente. O segundo conjunto de termos refere-se aos processos estratégicos de gestão e governança em uma organização e, finalmente, o terceiro conjunto, a duas áreas especificamente ligadas à informação, que têm tido igualmente impacto na sociedade da informação e mesmo do conhecimento.


			A segunda etapa consistiu em escolher os grupos de pesquisa com denominação que inclui uma ou mais temáticas identificadas na etapa anterior. Para tal, foi utilizado o sistema de buscas do DGP/CNPq1 com as temáticas identificadas no passo anterior adotadas como termos de busca. Nesse primeiro processo de identificação de grupos, já se pode perceber que o universo da pesquisa nas temáticas escolhidas era abrangente e retornava quantidades significativas de grupos.


			Embora o DGP/CNPq permita aplicar a busca por termos tanto ao nome do grupo como às suas linhas de pesquisa (título ou palavras-chave), para que a análise ocorresse unicamente sobre grupos identificados com as temáticas afins à sociedade do conhecimento, foram separados apenas aqueles cuja denominação inclui uma ou mais das temáticas escolhidas. 


			Ainda na segunda etapa da pesquisa, os resultados das consultas foram separados em arquivos (resultantes do serviço de exportação de dados ofertado pelo sistema de busca do DGP/CNPq). Com isso, formou-se o primeiro conjunto de dados, consistindo da relação de grupos encontrados, detalhados apenas com os campos exportados para arquivo pelo sistema de busca do DGP/CNPq (i.e., instituição, nome do grupo, líderes e área predominante). Como se pode ver na Figura 1, a primeira consulta permitiu recuperar um total de 1.229 grupos. Contudo, no seu todo, este conjunto continha duplicações, uma vez que há dezenas de grupos de pesquisa cujo nome contém mais do que uma das temáticas de interesse.


			Na terceira e última etapa dos procedimentos da pesquisa, os dados extraídos da busca foram reorganizados em arquivo ampliado por variáveis de análise a serem procuradas no detalhamento dos grupos. O Quadro 1 indica as variáveis de detalhamento que foram tabuladas para os grupos de pesquisa.


			Quadro 1. Variáveis de análise dos grupos de pesquisa


			

				

					

					

				

				

					

							

							Módulo DGP/CNPq


						

							

							Detalhamento


						

					


					

							

							Identificação do grupo


						

							

							Nome do grupo; Instituição (nome e sigla), 1º Líder e 2º Líder; Repercussão. Grande Área e Área; Ano de Formação; Data de envio 


						

					


					

							

							Endereço do grupo


						

							

							URL; UF e Cidade


						

					


					

							

							Pesquisadores (totais)


						

							

							Doutores; Mestres; Mestres profissionais; Especialistas; Estrangeiros; ou Outros


						

					


					

							

							Estudantes (totais)


						

							

							Doutorado; Mestrado; Mestrado Profissional; Especialização; Graduação; Ensino Médio; Sem formação em andamento; ou Outros


						

					


					

							

							Técnicos


						

							

							Total de técnicos


						

					


					

							

							Informação complementar


						

							

							Total de instituições parceiras; Posse de equipamentos (acima de R$ 100 mil); Utilização de software em P&D; Total de Redes que participa


						

					


				

			


			


			Fonte: Elaborado pelos autores.


			Para preencher as informações de detalhamento dos grupos no Quadro 1, os pesquisadores contaram com o apoio do Instituto Stela, que as extraiu do DGP/CNPq utilizando serviço de dados abertos daquele Conselho. Com isso, foi criado um segundo conjunto de dados, com a totalidade dos grupos de pesquisa no DGP/CNPq disponíveis na busca corrente (32.489 grupos). Nesta etapa também foram retiradas as duplicações do 1º conjunto de dados referentes aos grupos de pesquisa cuja denominação contém mais do que uma temática afim à sociedade do conhecimento, além dos grupos excluídos por seus líderes posteriormente à extração de dados. Com isso, o total de grupos analisados neste estudo foi de 1.090, o que corresponde a 3,4% do total de grupos mapeados no DGP/CNPq. 


			Ainda nesta terceira etapa, foi necessário complementar as informações dos grupos com denominação afim às temáticas da sociedade do conhecimento, o que exigiu dos pesquisadores consultar as páginas individuais desses grupos geradas pelo DGP/CNPq.


			Os resultados das extrações e organização dos dados e do comparativo com estudo anterior (Pacheco et al., 2016) estão na Tabela 1 e Tabela 2, a seguir.


			  


			Tabela 1. Informações sobre os grupos de pesquisa e programas de pós-graduação estudados por grande área do conhecimento


			

				

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Informações Analisadas no Estudo


						

							

							CA


						

							

							CB


						

							

							CS


						

							

							CET


						

							

							CH


						

							

							CSA


						

							

							ENG


						

							

							LLA


						

							

							Total


						

					


					

							

							GB


						

							

							GE


						

							

							GB


						

							

							GE


						

							

							GB


						

							

							GE


						

							

							GB


						

							

							GE


						

							

							GB


						

							

							GE


						

							

							GB


						

							

							GE


						

							

							GB


						

							

							GE


						

							

							GB


						

							

							GE


						

							

							GB


						

							

							GE


						

					


				

				

					

							

							Total de PPG no Brasil (**)


						

							

							10%


						

							

							2%


						

							

							8%


						

							

							4%


						

							

							16%


						

							

							8%


						

							

							8%


						

							

							2%


						

							

							14%


						

							

							4%


						

							

							13%


						

							

							25%


						

							

							10%


						

							

							2%


						

							

							5%


						

							

							0%


						

							

							3905


						

							

							51


						

					


					

							

							Total de Grupos no Brasil (GPB)


						

							

							2966


						

							

							32


						

							

							3274


						

							

							17


						

							

							5064


						

							

							82


						

							

							4077


						

							

							155


						

							

							6963


						

							

							152


						

							

							4689


						

							

							500


						

							

							3142


						

							

							133


						

							

							2260


						

							

							16


						

							

							32489


						

							

							1090


						

					


					

							

							% do Total de Grupos por G. Área


						

							

							9%


						

							

							3%


						

							

							10%


						

							

							2%


						

							

							16%


						

							

							8%


						

							

							13%


						

							

							14%


						

							

							21%


						

							

							14%


						

							

							14%


						

							

							46%


						

							

							10%


						

							

							12%


						

							

							7%


						

							

							1%


						

							

							-


						

							

							-


						

					


					

							

							% dos Grupos Estudados por G. Área


						

							

							-


						

							

							1%


						

							

							-


						

							

							1%


						

							

							-


						

							

							2%


						

							

							-


						

							

							4%


						

							

							-


						

							

							2%


						

							

							-


						

							

							11%


						

							

							-


						

							

							4%


						

							

							-


						

							

							1%


						

							

							-


						

							

							-


						

					


					

							

							No. de Pesq. por Grupo e Total


						

							

							10,7


						

							

							10,3


						

							

							9,3


						

							

							9,6


						

							

							9,0


						

							

							14,3


						

							

							8,3


						

							

							8,5


						

							

							9,1


						

							

							9,4


						

							

							8,3


						

							

							8,1


						

							

							8,6


						

							

							9,7


						

							

							8,0


						

							

							7,1


						

							

							289582


						

							

							9874


						

					


					

							

							% e Total de Pesquisadores Doutores


						

							

							85%


						

							

							64%


						

							

							10%


						

							

							86%


						

							

							74%


						

							

							73%


						

							

							80%


						

							

							60%


						

							

							65%


						

							

							70%


						

							

							61%


						

							

							64%


						

							

							77%


						

							

							66%


						

							

							70%


						

							

							63%


						

							

							212966


						

							

							6498


						

					


					

							

							% e Total de Pesquisadores Mestres


						

							

							12%


						

							

							22%


						

							

							8%


						

							

							8%


						

							

							18%


						

							

							17%


						

							

							15%


						

							

							30%


						

							

							26%


						

							

							21%


						

							

							29%


						

							

							27%


						

							

							18%


						

							

							23%


						

							

							22%


						

							

							28%


						

							

							56243


						

							

							2394


						

					


					

							

							% e Total de Pesq. Especialistas


						

							

							1%


						

							

							7%


						

							

							1%


						

							

							2%


						

							

							5%


						

							

							4%


						

							

							2%


						

							

							6%


						

							

							5%


						

							

							4%


						

							

							5%


						

							

							4%


						

							

							2%


						

							

							5%


						

							

							4%


						

							

							6%


						

							

							9371


						

							

							433


						

					


					

							

							% e Total de Pesq. Graduados


						

							

							1%


						

							

							4%


						

							

							1%


						

							

							0%


						

							

							2%


						

							

							3%


						

							

							2%


						

							

							3%


						

							

							3%


						

							

							2%


						

							

							4%


						

							

							2%


						

							

							2%


						

							

							3%


						

							

							3%


						

							

							1%


						

							

							6504


						

							

							240


						

					


					

							

							% e Total de Pesq. Estrangeiros


						

							

							1%


						

							

							1%


						

							

							2%


						

							

							2%


						

							

							1%


						

							

							1%


						

							

							2%


						

							

							1%


						

							

							2%


						

							

							2%


						

							

							1%


						

							

							2%


						

							

							2%


						

							

							2%


						

							

							2%


						

							

							0%


						

							

							4498


						

							

							164


						

					


					

							

							No. de Estudantes por Grupo e Total


						

							

							11,8


						

							

							7,6


						

							

							10,6


						

							

							7,8


						

							

							10,7


						

							

							10,8


						

							

							8,9


						

							

							7,8


						

							

							9,5


						

							

							7,0


						

							

							8,0


						

							

							6,1


						

							

							10,1


						

							

							8,5


						

							

							8,8


						

							

							5,8


						

							

							315916


						

							

							7843


						

					


					

							

							% e Total de Estudantes Doutorado


						

							

							20%


						

							

							14%


						

							

							26%


						

							

							29%


						

							

							18%


						

							

							32%


						

							

							22%


						

							

							19%


						

							

							18%


						

							

							23%


						

							

							15%


						

							

							21%


						

							

							20%


						

							

							17%


						

							

							19%


						

							

							16%


						

							

							61284


						

							

							1678


						

					


					

							

							% e Total de Estudantes Mestrado


						

							

							15%


						

							

							15%


						

							

							16%


						

							

							18%


						

							

							14%


						

							

							16%


						

							

							16%


						

							

							22%


						

							

							19%


						

							

							25%


						

							

							19%


						

							

							24%


						

							

							18%


						

							

							23%


						

							

							20%


						

							

							29%


						

							

							53792


						

							

							1736


						

					


					

							

							% e Total de Estudantes Graduação


						

							

							39%


						

							

							46%


						

							

							33%


						

							

							35%


						

							

							39%


						

							

							39%


						

							

							37%


						

							

							39%


						

							

							33%


						

							

							35%


						

							

							38%


						

							

							33%


						

							

							36%


						

							

							41%


						

							

							32%


						

							

							35%


						

							

							114031


						

							

							2858 


						

					


					

							

							% e Total de Est no Ensino Médio


						

							

							2%


						

							

							7%


						

							

							1%


						

							

							1%


						

							

							0%


						

							

							0%


						

							

							2%


						

							

							5%


						

							

							1%


						

							

							1%


						

							

							1%


						

							

							2%


						

							

							1%


						

							

							3%


						

							

							1%


						

							

							1%


						

							

							3537


						

							

							190


						

					


					

							

							Total de Técnicos


						

							

							2175


						

							

							28


						

							

							2358


						

							

							19


						

							

							3602


						

							

							91


						

							

							1631


						

							

							72


						

							

							2510


						

							

							72


						

							

							1732


						

							

							223


						

							

							1528


						

							

							54


						

							

							561


						

							

							6


						

							

							16142


						

							

							569


						

					


					

							

							% de Grupos com 2 líderes


						

							

							64%


						

							

							78%


						

							

							55%


						

							

							47%


						

							

							62%


						

							

							63%


						

							

							61%


						

							

							59%


						

							

							63%


						

							

							63%


						

							

							57%


						

							

							56%


						

							

							65%


						

							

							55%


						

							

							59%


						

							

							63%


						

							

							-


						

							

							-


						

					


					

							

							% Equipamentos > de R$ 100 mil


						

							

							0,2%


						

							

							-


						

							

							0,2%


						

							

							-


						

							

							0,1%


						

							

							4,0%


						

							

							0,7%


						

							

							-


						

							

							-


						

							

							-


						

							

							-


						

							

							-


						

							

							0,9%


						

							

							-


						

							

							-


						

							

							-


						

							

							-


						

							

							-


						

					


					

							

							% que utiliza software em P&D


						

							

							4%


						

							

							6%


						

							

							6%


						

							

							6%


						

							

							6%


						

							

							15%


						

							

							11%


						

							

							10%


						

							

							4%


						

							

							8%


						

							

							5%


						

							

							8%


						

							

							16%


						

							

							17%


						

							

							3%


						

							

							-


						

							

							-


						

							

							-


						

					


					

							

							% com parceria com instituições


						

							

							47%


						

							

							47%


						

							

							48%


						

							

							35%


						

							

							36%


						

							

							56%


						

							

							37%


						

							

							66%


						

							

							26%


						

							

							69%


						

							

							26%


						

							

							69%


						

							

							45%


						

							

							53%


						

							

							23%


						

							

							75%


						

							

							-


						

							

							-


						

					


					

							

							% que participa em redes


						

							

							10%


						

							

							9%


						

							

							21%


						

							

							24%


						

							

							9%


						

							

							12%


						

							

							17%


						

							

							6%


						

							

							9%


						

							

							9%


						

							

							8%


						

							

							5%


						

							

							10%


						

							

							5%


						

							

							4%


						

							

							6%


						

							

							-


						

							

							-


						

					


				

			


			


			Nota: CA – Ciências Agrárias; CB – Ciências Biológicas; CS – Ciências da Saúde; CET – Ciências Exatas e da Terra; CH – Ciências Humanas; CSA – Ciências Sociais Aplicadas; ENG – Engenharias; LLA – Letras, Linguística e Artes. GB – Grupos de Pesquisa no Brasil; GE – Grupos de Pesquisa Estudados, exceto em (**) onde GB e GE se referem aos Programas de Pós-Graduação do país e aos atuantes na sociedade do conhecimento, respectivamente. Fonte: Elaborado pelos autores.


			Tabela 2. Informações sobre os grupos de pesquisa e programas de pós-graduação (PPG) estudados por temática afim à sociedade do conhecimento


			

				

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Informações Analisadas nos Estudos


						

							

							Temáticas da Sociedade do Conhecimento em que atuam PPGs e Grupos de Pesquisa


						

					


					

							

							K


						

							

							GI


						

							

							GO


						

							

							Gov


						

							

							Inov


						

							

							PI


						

							

							SI


						

							

							Total


						

							

							% do Total


						

					


				

				

					

							

							Total de PPG analisados (em Pacheco et al., 2016)


						

							

							8


						

							

							4


						

							

							5


						

							

							4


						

							

							23


						

							

							4


						

							

							3


						

							

							51


						

							

							1,3%


						

					


					

							

							% dos PPG analisados


						

							

							16%


						

							

							8%


						

							

							10%


						

							

							8%


						

							

							45%


						

							

							8%


						

							

							6%


						

							

							-


						

							

							 


						

					


					

							

							Total de Grupos de Pesquisa analisados


						

							

							290


						

							

							20


						

							

							9


						

							

							110


						

							

							538


						

							

							48


						

							

							75


						

							

							1090


						

							

							3,4%


						

					


					

							

							% dos Grupos de Pesquisa analisados


						

							

							27%


						

							

							2%


						

							

							1%


						

							

							10%


						

							

							49%


						

							

							4%


						

							

							7%


						

							

							-


						

							

							 


						

					


					

							

							PPG estudados lotados na região Sudeste


						

							

							4 (14%)


						

							

							1 (3%)


						

							

							4 (14%)


						

							

							0


						

							

							14 (48%)


						

							

							3 (10%)


						

							

							3 (10%)


						

							

							29


						

							

							57%


						

					


					

							

							Grupos estudados lotados na região Sudeste


						

							

							119 (29%)


						

							

							2 (0,5%)


						

							

							3 (1%)


						

							

							42 (10%)


						

							

							214 (51%)


						

							

							17 (4%)


						

							

							19 (5%)


						

							

							416


						

							

							38%


						

					


					

							

							PPG estudados lotados na região Sul


						

							

							2 (25%)


						

							

							2 (25%)


						

							

							0


						

							

							2 (25%)


						

							

							2 (25%)


						

							

							0


						

							

							0


						

							

							8


						

							

							16%


						

					


					

							

							Grupos estudados lotados na região Sul


						

							

							86 (28%)


						

							

							11 (4%)


						

							

							4 (1%)


						

							

							29 (9%)


						

							

							131 (43%)


						

							

							15 (5%)


						

							

							32 (10%)


						

							

							308


						

							

							28%


						

					


					

							

							PPG estudados lotados na região Nordeste


						

							

							1 (10%)


						

							

							1 (10%)


						

							

							0


						

							

							1 (10%)


						

							

							6 (60%)


						

							

							1 (10%)


						

							

							0


						

							

							10


						

							

							20%


						

					


					

							

							Grupos estudados lotados na região Nordeste


						

							

							56 (26%)


						

							

							6 (93%)


						

							

							2 (1%)


						

							

							14 (6%)


						

							

							109 (50%)


						

							

							11 (5%)


						

							

							19 (9%)


						

							

							217


						

							

							20%


						

					


					

							

							PPG estudados lotados na região Centro-Oeste


						

							

							1 (33%)


						

							

							0


						

							

							1 (33%)


						

							

							1 (33%)


						

							

							0


						

							

							0


						

							

							0


						

							

							3


						

							

							6%


						

					


					

							

							Grupos estudados lotados na região Centro-Oeste


						

							

							19 (20%)


						

							

							1 (1%)


						

							

							0


						

							

							16 (17%)


						

							

							53 (56%)


						

							

							3 (3%)


						

							

							3 (3%)


						

							

							95


						

							

							9%


						

					


					

							

							PPG estudados lotados na região Norte


						

							

							0


						

							

							0


						

							

							0


						

							

							0


						

							

							1 (100%)


						

							

							0


						

							

							0


						

							

							1


						

							

							2%


						

					


					

							

							Grupos estudados lotados na região Norte


						

							

							10 (19%)


						

							

							0


						

							

							0


						

							

							9 (17%)


						

							

							31 (57%)


						

							

							2 (4%)


						

							

							2 (4%)


						

							

							54


						

							

							5%


						

					


					

							

							Grupos com idade entre 30 e 41 anos


						

							

							0


						

							

							0


						

							

							0


						

							

							1


						

							

							1


						

							

							0


						

							

							2


						

							

							4


						

							

							0,4%


						

					


					

							

							Grupos com idade entre 20 e 29 anos


						

							

							12


						

							

							1


						

							

							0


						

							

							1


						

							

							17


						

							

							1


						

							

							4


						

							

							36


						

							

							3%


						

					


					

							

							Grupos com idade entre 10 e 19 anos


						

							

							82


						

							

							3


						

							

							1


						

							

							21


						

							

							53


						

							

							9


						

							

							21


						

							

							190


						

							

							17%


						

					


					

							

							Grupos com idade entre 7 e 9 anos


						

							

							50


						

							

							4


						

							

							0


						

							

							25


						

							

							90


						

							

							6


						

							

							12


						

							

							187


						

							

							17%


						

					


					

							

							Grupos com idade entre 4 e 6 anos


						

							

							69


						

							

							5


						

							

							2


						

							

							27


						

							

							135


						

							

							13


						

							

							16


						

							

							267


						

							

							24%


						

					


					

							

							Grupos com idade entre 2 e 3 anos


						

							

							49


						

							

							4


						

							

							4


						

							

							21


						

							

							130


						

							

							17


						

							

							15


						

							

							240


						

							

							22%


						

					


					

							

							Grupos com idade de 1 ano ou menos


						

							

							28


						

							

							3


						

							

							2


						

							

							14


						

							

							112


						

							

							2


						

							

							5


						

							

							166


						

							

							15%


						

					


				

			


			


			Nota: K – Conhecimento; GI – Gestão da Informação; GO – Gestão Organizacional; Gov – Governança; Inov – Inovação; PI – Propriedade Intelectual; SI – Sistemas de Informação. Fonte: Elaborado pelos autores.


			Grupos de pesquisa em sociedade do conhecimento


			Nas próximas seções são apresentados os resultados das análises dos grupos de pesquisa afins à sociedade o conhecimento, tanto em relação ao seu contexto no total de grupos do país como, de forma mais detalhada, quanto à caracterização desses grupos em relação à sua localização institucional, contexto de atuação e equipe de pesquisadores, estudantes, técnicos e quanto às informações que complementam a caracterização dos grupos de pesquisa.


			Distribuição quanto às temáticas analisadas


			Como se pode ver pela Figura 1 e na Tabela 2, praticamente a metade dos 1.090 grupos analisados neste estudo atua em inovação (49%), seguidos pelo total de grupos atuantes em temas do conhecimento (27%), governança (10%), sistemas de informação (7%), propriedade intelectual (4%), gestão da informação (2%) e gestão organizacional (1%).


			Nas próximas seções verificaremos a relação entre o universo de grupos analisados e o total de grupos de pesquisa no Brasil, primeiramente em relação às distribuições regionais e posteriormente em relação às instituições de vínculo desses grupos.


			Contexto do universo de grupos do país


			Nas informações da Tabela 2 constam, também, os totais de grupos de pesquisa atuantes nas temáticas da sociedade do conhecimento, segundo a região de localização de cada grupo. A região Sudeste abriga 416 do total de grupos estudados (38%), seguida pela região Sul, com 308 grupos estudados (28%), pelas regiões Nordeste, com 217 grupos (20%), Centro-Oeste, com 95 grupos (9%) e Norte, com 54 grupos (5%). Em relação à totalidade dos grupos de pesquisa no Brasil em todas as áreas, essa distribuição segue a mesma ordem do total de grupos do país (i.e., do Sudeste ao Norte), contudo, há uma maior participação relativa na proporção de grupos sulistas (que no total de grupos é de 23%) e menor dos grupos do Sudeste (que, no total, tem 43% dos grupos do país).


			Ainda em relação às localizações, os estudos analisaram, também, as unidades da federação do total de grupos e dos grupos atuantes na sociedade do conhecimento. De modo geral, há uma semelhança entre a proporção do número de grupos do estado e do país, tanto no total como nos grupos analisados. Contudo, nos estados de Santa Catarina, Distrito Federal e Alagoas, há mais proporção participativa dos grupos atuantes na sociedade do conhecimento (com 115, 50 e 18 grupos respectivamente). 


			Tempo de formação


			Nesta seção apresentamos resultados da análise do tempo de duração dos grupos de pesquisa, tanto do total de grupos do DGP/CNPq quanto da parcela de grupos com denominação em temática associada às sociedades da informação e conhecimento. Na Tabela 2, está apresentada a distribuição dos grupos de pesquisa por faixa de idade de cada grupo. Os 32,4 mil grupos de pesquisa no DGP/CNPq têm, em média, cerca de 9,6 anos, enquanto os 1.090 grupos com denominação afim à sociedade do conhecimento têm, na média, aproximadamente 6,5 anos. Essas médias variam entre as temáticas, com os grupos em “sistemas de informação” sendo os mais duradouros (9,04 anos) e os grupos atuantes em “gestão organizacional” os mais jovens (4,4 anos).


			Embora sejam mais recentes que a totalidade dos grupos brasileiros, na média, a diferença é de pouco mais de 30%. Isso demonstra uma característica relevante do DGP/CNPq, que é a autonomia institucional para criação de unidades de pesquisa. Os grupos de pesquisa são propostos por líderes e, uma vez aprovados pelas respectivas pró-reitorias (ou diretorias) de pesquisa de suas instituições, já passam imediatamente a fazerem parte do quadro de grupos do país. Temas da sociedade do conhecimento já estão presentes na pesquisa mundial desde meados dos anos 1990. Portanto, era de se esperar que o país tivesse grupos de pesquisa longevos em suas investigações.


			Este aspecto diz respeito a um fator relevante à pesquisa e formação interdisciplinar. Temas da sociedade do conhecimento têm sido alvo de pesquisas multi, inter ou mesmo transdisciplinares. Como já amplamente discutido na literatura sobre esses modos de ciência, a institucionalização de suas unidades costuma ser processo que necessita tempo e aceite à mudança de cultura institucional tradicional (Philippi; Fernandes; Pacheco, 2017). Assim, é de se esperar que unidades de pesquisa e formação multi/interdisciplinares levem mais tempo até sua constituição formal. Em estudo anterior, descobrimos que os programas de pós-graduação atuantes nas mesmas temáticas estudadas neste capítulo têm, em média, 3 anos e 10 meses de duração e que sua maioria (19 em 51) ainda não tem defesas concluídas (Pacheco et al., 2016, p. 25). Uma possível razão está justamente na forma de institucionalização dos programas de pós-graduação, que requerem aprovação externa e, com isso, mesmo em temas emergentes e relevantes como as sociedades da informação e conhecimento, requerem maior tempo de maturidade e institucionalização.


			Um estudo específico pode verificar se há e de que forma se dá a relação entre a criação e a consolidação de grupos de pesquisa e a posterior formulação, proposição, aprovação e implantação de programas de pós-graduação nas mesmas temáticas gênese dos grupos.


			Instituições de vínculo


			Em relação à vinculação institucional, os 32,4 mil grupos no DGP/CNPq estão localizados em 533 instituições, entre universidades, institutos de pesquisa, centros universitários e demais organizações que têm missão ou unidades de P&D registradas no Diretório de Instituições do CNPq. Dessas, 249 instituições abrigam ao menos um grupo de pesquisa com temas afins à sociedade do conhecimento. 


			Naturalmente, não há espaço aqui para o detalhamento de todo este universo organizacional. Assim, optamos por analisar a parcela de organizações com o maior número de grupos estudados. Na Tabela 3, estão listadas as 20 instituições que mais abrigam grupos atuantes em temáticas da sociedade do conhecimento, incluindo-se as informações sobre o total de grupos de cada instituição e respectivos percentuais e posições relativas.


			Tabela 3. Informações sobre os grupos de pesquisa totais e sobre os grupos estudados por instituição de vínculo


			

				

					

					

					

					

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Instit.


						

							

							Posição (Total)


						

							

							T. de Grupos


						

							

							% do Total


						

							

							Posição (Estudados)


						

							

							Total Grupos estudados


						

							

							% do Total de Grupos Estudados


						

							

							Posição (Total na Instituição)


						

							

							% do T. da Instituição


						

					


				

				

					

							

							UFSC


						

							

							8


						

							

							581


						

							

							1,8%


						

							

							1


						

							

							45


						

							

							4,1%


						

							

							75


						

							

							7,7%


						

					


					

							

							USP


						

							

							1


						

							

							1657


						

							

							5,1%


						

							

							2


						

							

							44


						

							

							4,0%


						

							

							164


						

							

							2,7%


						

					


					

							

							UFRJ


						

							

							3


						

							

							950


						

							

							2,9%


						

							

							3


						

							

							31


						

							

							2,8%


						

							

							148


						

							

							3,3%


						

					


					

							

							UFF


						

							

							5


						

							

							767


						

							

							2,4%


						

							

							4


						

							

							27


						

							

							2,5%


						

							

							142


						

							

							3,5%


						

					


					

							

							UFPE


						

							

							9


						

							

							554


						

							

							1,7%


						

							

							5


						

							

							27


						

							

							2,5%


						

							

							106


						

							

							4,9%


						

					


					

							

							UnB


						

							

							12


						

							

							452


						

							

							1,4%


						

							

							6


						

							

							25


						

							

							2,3%


						

							

							100


						

							

							5,5%


						

					


					

							

							UFBA


						

							

							13


						

							

							439


						

							

							1,4%


						

							

							7


						

							

							19


						

							

							1,7%


						

							

							120


						

							

							4,3%


						

					


					

							

							UFRGS


						

							

							4


						

							

							793


						

							

							2,4%


						

							

							8


						

							

							17


						

							

							1,6%


						

							

							191


						

							

							2,1%


						

					


					

							

							UTFPR


						

							

							19


						

							

							393


						

							

							1,2%


						

							

							9


						

							

							17


						

							

							1,6%


						

							

							121


						

							

							4,3%


						

					


					

							

							UFMG


						

							

							7


						

							

							650


						

							

							2,0%


						

							

							10


						

							

							16


						

							

							1,5%


						

							

							173


						

							

							2,5%


						

					


					

							

							UFPA


						

							

							11


						

							

							464


						

							

							1,4%


						

							

							11


						

							

							16


						

							

							1,5%


						

							

							143


						

							

							3,4%


						

					


					

							

							UFSM


						

							

							16


						

							

							412


						

							

							1,3%


						

							

							12


						

							

							16


						

							

							1,5%


						

							

							130


						

							

							3,9%


						

					


					

							

							UFRN


						

							

							33


						

							

							262


						

							

							0,8%


						

							

							13


						

							

							15


						

							

							1,4%


						

							

							94


						

							

							5,7%


						

					


					

							

							Unicamp


						

							

							6


						

							

							654


						

							

							2,0%


						

							

							14


						

							

							15


						

							

							1,4%


						

							

							182


						

							

							2,3%


						

					


					

							

							Ufal


						

							

							26


						

							

							341


						

							

							1,0%


						

							

							15


						

							

							14


						

							

							1,3%


						

							

							124


						

							

							4,1%


						

					


					

							

							UFMS


						

							

							20


						

							

							384


						

							

							1,2%


						

							

							16


						

							

							14


						

							

							1,3%


						

							

							135


						

							

							3,6%


						

					


					

							

							UFPR


						

							

							10


						

							

							489


						

							

							1,5%


						

							

							17


						

							

							14


						

							

							1,3%


						

							

							159


						

							

							2,9%


						

					


					

							

							UFU


						

							

							23


						

							

							355


						

							

							1,1%


						

							

							18


						

							

							14


						

							

							1,3%


						

							

							128


						

							

							3,9%


						

					


					

							

							Unesp


						

							

							2


						

							

							1081


						

							

							3,3%


						

							

							19


						

							

							14


						

							

							1,3%


						

							

							222


						

							

							1,3%


						

					


					

							

							Fiocruz


						

							

							24


						

							

							344


						

							

							1,1%


						

							

							20


						

							

							13


						

							

							1,2%


						

							

							133


						

							

							3,8%


						

					


					

							

							 


						

							

							Totais


						

							

							12022


						

							

							37,0%


						

							

							Totais


						

							

							413


						

							

							37,9%


						

							

							Média


						

							

							3,8%


						

					


				

			


			


			Fonte: Elaborado pelos autores.


			Segundo os dados na Tabela 3, as 20 instituições que mais abrigam grupos atuantes em temáticas da sociedade do conhecimento também abrigam 37% do total de grupos do país (pouco mais de 12 mil grupos), número praticamente idêntico à parcela do total de grupos estudados neste capítulo (i.e., 413 grupos ou 37,9% do total).


			Os dados também apresentam as posições relativas de cada instituição quanto ao total de grupos, total de grupos estudados neste capítulo e, ainda, total que estes grupos representam dentro de cada instituição. A Universidade de São Paulo, por exemplo, é a que mais abriga grupos de pesquisa no país e a segunda instituição em número de grupos atuantes nas temáticas da sociedade do conhecimento. Naturalmente, justamente em função do total de grupos que detém, seus grupos atuantes na sociedade do conhecimento correspondem apenas a 2,7% do total de seus grupos (o que lhe coloca na 164ª posição em relação às demais). Já a Universidade Federal de Santa Catarina, que é a 8ª instituição em número de grupos vinculados, com 1,8% do total de grupos, é a instituição com o maior número de grupos estudados neste capítulo (os grupos da UFSC analisados equivalem a 4,1% do total de analisados e a 7,7% do total de grupos que a universidade registra no DGP/CNPq).


			No universo de dados pesquisados, também vale registrar que há 16 instituições cujos grupos atuantes em temáticas da sociedade do conhecimento correspondem a mais de 40% do total de grupos da própria instituição2. Este conjunto de instituições abriga 3,2% do total de grupos estudados. Dessas, destacamos três institutos públicos de abrangência nacional, IPEA, INPI e IBICT, cujas missões são plenamente aderentes à sociedade do conhecimento nas áreas de pesquisas aplicadas, propriedade intelectual e indicadores de ciência e tecnologia, respectivamente. 


			Áreas do conhecimento de atuação


			Além dos contextos geográfico e institucional, os grupos de pesquisa atuantes em temáticas afins à sociedade do conhecimento possuem diferentes posicionamentos epistêmicos na classificação de áreas do conhecimento do CNPq. Na Tabela 2, estão as distribuições dos grupos de pesquisa no Brasil e dos grupos estudados quanto à grande área do conhecimento de contextualização dos grupos de pesquisa, conforme informado pelos líderes no DGP/CNPq. 


			A grande área de Ciências Sociais Aplicadas abriga um total de 500 dos 1.090 grupos, correspondendo a 45,9% do total de grupos estudados. As grandes áreas de Ciências Exatas e da Terra, Ciências Humanas e Engenharias vêm em seguida, com proporções próximas entre si (i.e., 14,2%, 13,9% e 12,2% dos grupos, respectivamente).


			Quando se considera o universo total de grupos de pesquisa no DGP/CNPq por grande área, as Ciências Sociais Aplicadas também têm a maior proporção relativa, com 10,7% dos grupos da grande área atuantes em temáticas afins à sociedade do conhecimento. Nesse caso, contudo, cresce de relevância relativa o universo de grupos multidisciplinares, que, em parte, ficam na grande área “Outra”, que tem apenas 54 grupos no total, dos quais 3 têm denominação em uma das temáticas estudadas.


			Ainda com relação às grandes áreas, a grande área de Ciências Sociais Aplicadas também tem a maioria dos grupos estudados em quase todas as temáticas, à exceção do tema de “sistemas de informação”, cuja maioria dos grupos está na grande área de Ciências Exatas e da Terra (com 43 de 75 grupos).


			O estudo sobre o contexto temático dos grupos de pesquisa também foi realizado quanto às áreas de conhecimento da tabela do CNPq. O DGP/CNPq apresenta um total de 82 áreas como subclassificações das 9 grandes áreas destacadas na Tabela 2. Dessas, há 65 áreas com ao menos 1 dos grupos estudados neste capítulo, indicando o potencial multidisciplinar das temáticas da sociedade do conhecimento. Essas áreas que contextualizam 78% dos grupos estudados neste capítulo (i.e., 846 grupos) também correspondem a 34,5% do total de grupos de pesquisa do país (i.e., 11.206 grupos). Entre essas áreas, a Administração (que tem 3,4% dos grupos brasileiros) é referência para 24,5% dos grupos estudados (que também corresponde a 24,5% do total de grupos brasileiros na Administração). Isso implica em dizer que a Administração, com cerca de um quarto dos grupos brasileiros, também tem aproximadamente um quarto dos grupos de pesquisa atuantes em temas da sociedade do conhecimento. A segunda área que mais abriga grupos da sociedade do conhecimento é a Ciência da Computação, com cerca de 11% do total de grupos analisados. 


			Outro aspecto já comentado com relação às grandes áreas do conhecimento confirma-se ao nível das áreas: a inovação é o tema com a maior cobertura em número de áreas de contexto de grupos de pesquisa. O tema está na denominação de grupos em todas as 15 áreas. No total, a inovação dá nome a grupos em 55 das 65 áreas cobertas pelos grupos estudados neste capítulo. Assim como ocorreu nos estudos referentes aos programas de pós-graduação (Pacheco et al., 2016), esta cobertura abrangente é condizente com o caráter interdisciplinar da inovação (Pacheco; Manhães; Maldonado, 2017). 


			Característica semelhante ocorre com o termo “conhecimento”, que está na denominação de grupos de pesquisa em 36 das 65 áreas do conhecimento com grupos atuantes em temas da sociedade do conhecimento. Ainda que em menor cobertura que os termos “inovação” e “conhecimento”, “governança” e “propriedade intelectual” também têm grupos contextualizados em diferentes áreas do conhecimento (25 e 15 áreas, respectivamente). 


			No conjunto, a abrangência de áreas do conhecimento revela a demanda por abordagens multi, inter e transdisciplinares para a produção de conhecimento científico quando as demandas se inspiram em desafios das sociedades da informação e do conhecimento. 


			Retomaremos este ponto, na penúltima seção deste capítulo, quando da comparação entre os resultados das análises realizadas para grupos com aquelas correspondentes aos programas de pós-graduação atuantes na sociedade do conhecimento. Como se poderá ver, as análises apresentadas quanto à distribuição por grande área e área do conhecimento do CNPq são prejudicadas pela inexistência da taxonomia multi e interdisciplinar nas tabelas de classificação daquele Conselho.


			Nas duas próximas seções, verificaremos o capital humano dos grupos de pesquisa atuantes em temáticas afins à sociedade do conhecimento, comparativamente ao universo de grupos de pesquisa brasileiros.


			Quadro de pesquisadores


			Na Tabela 1 estão dados relativos à composição do quadro de pesquisadores dos grupos afins à sociedade do conhecimento e as respectivas comparações com a totalidade de grupos de pesquisa do país. Os 1.090 grupos de pesquisa que atuam em temáticas afins à sociedade do conhecimento abrigam um total de 9.874 pesquisadores (enquanto os 32,4 mil grupos têm 289.582 pesquisadores3). 


			A média do número de pesquisadores por grupo é praticamente idêntica entre os grupos totais e os estudados neste capítulo (8,9 e 9,1 pesquisadores por grupo, respectivamente). A maior diferença está nos grupos das Ciências da Saúde, que têm cerca de 5 pesquisadores a mais, na média, quando comparados com o grupo atual sobre temas da sociedade do conhecimento.


			Com relação à titulação dos pesquisadores, também há relativa semelhança entre o perfil dos pesquisadores no total de grupos e daqueles grupos estudados. Contudo, percebe-se que há uma proporção menor de doutores nos grupos atuantes na sociedade do conhecimento (66% contra 73% do quadro total, na média). A única grande área do conhecimento que tem mais doutores nos grupos estudados é as Ciências Humanas (com 70% do quadro contra 65% na média da totalidade dos grupos da grande área).


			Em relação à participação de pesquisadores estrangeiros, no geral, também há semelhança entre as médias do total de grupos e dos estudados (1,5% e 1,2% do total do quadro de pesquisadores do grupo). Nesse contexto, há grandes áreas com mais participação estrangeira proporcional nos grupos atuantes na sociedade do conhecimento em relação à média de participação estrangeira no total de grupos do país (Ciências da Saúde, Ciências Humanas, Ciências Sociais Aplicadas e Engenharias – esta última com 50% a mais de estrangeiros) e grandes áreas com menor participação estrangeira (Ciências Agrárias, Ciências Biológicas, Ciências Exatas e da Terra e Linguística, Letras e Artes – sendo que esta última não registra estrangeiros nos grupos estudados).


			Em síntese, não há diferença significativa na dimensão média do quadro de pesquisadores, titulação ou participação estrangeira quando se compara os grupos atuantes em temas da sociedade do conhecimento e o total de grupos no país.


			Quadro de estudantes


			Na Tabela 1 estão dados relativos à composição do quadro de estudantes dos grupos afins à sociedade do conhecimento e as respectivas comparações com a totalidade de grupos de pesquisa do país. Nos 1.090 grupos de pesquisa que atuam em temáticas afins à sociedade do conhecimento, há um total de 7.843 estudantes (enquanto os 33,48 mil grupos do país têm 315.916 estudantes)4. Proporcionalmente, os grupos estudados têm média menor de estudantes do que a totalidade de grupos brasileiros (7,2 x 9,7 estudantes por grupo).


			Em relação aos cursos de formação dos estudantes, há semelhança entre a distribuição dos grupos estudados e do total de grupos no país, nos cursos de doutorado e mestrado. Por outro lado, os grupos atuantes na sociedade do conhecimento têm mais do que o dobro de estudantes no ensino médio (9% x 2%) e menos da metade de estudantes sem curso de formação (10% x 25%).


			Em síntese, portanto, a dimensão média do quadro de estudantes é menor nos grupos estudados em relação à média do total de grupos do país, com semelhança na distribuição de estudantes de pós-graduação e graduação e maior participação de estudantes do ensino médio.


			Informações complementares


			Na Tabela 1 estão dados complementares dos grupos afins à sociedade do conhecimento e as respectivas comparações com a totalidade de grupos de pesquisa do país.


			Os grupos atuantes em temas da sociedade do conhecimento abrigam um total de 569 técnicos, enquanto a totalidade de grupos de pesquisa do país tem 16.142 técnicos. A proporção de 1 técnico para cada dois grupos de pesquisa é aproximadamente a mesma tanto para o universo total de grupos como para os estudados. Há, no entanto, uma diferença nos grupos das grandes áreas de Ciências Sociais Aplicadas e Engenharias: os grupos estudados têm aproximadamente 12 e 7 vezes mais técnicos por grupo do que a média total de sua respectiva grande área. Já nas grandes áreas de Ciências Agrárias e Ciências Biológicas ocorre o oposto, com os grupos estudados tendo 12% e 21% da média do total de técnicos por grupo.


			A proporção de grupos com 2 líderes também é semelhante entre o universo de grupos e aqueles atuantes nas temáticas da sociedade do conhecimento (aproximadamente 60% dos grupos têm dois líderes).


			O DGP/CNPq também registra duas questões referentes ao uso de equipamentos em P&D em valor superior a R$ 100 mil e à utilização de software nas atividades de P&D. Em relação aos equipamentos, no caso dos grupos estudados, somente os grupos contextualizados nas Ciências da Saúde indicam ter equipamentos acima dos R$ 100 mil (e, desses, apenas 4%, contra 0,1% do total de grupos na mesma grande área no país). Já em relação ao uso de software na pesquisa, há uma semelhança na média geral (6% no total e 8% dos grupos estudados), com maior diferencial para as grandes áreas da Saúde e Humanas, em que os grupos atuantes nos temas da sociedade do conhecimento têm mais que o dobro da proporção de uso de software em P&D.


			Os dois últimos conjuntos de dados na Tabela 1 referem-se ao capital relacional dos grupos de pesquisa. No caso da parceria com outras instituições, é relevante observar que os grupos de pesquisa atuantes em temas da sociedade do conhecimento têm, na média, quase o dobro a mais de grupos com parcerias do que o total (60% dos grupos estudados e 35% do total de grupos têm parcerias institucionais). Já em relação à participação em redes, as médias gerais são semelhantes (11% do total e 9% dos grupos estudados participam de redes).


			Grupos de pesquisa e PPG em conhecimento e inovação


			Como já mencionado em pesquisa anterior (Pacheco et al., 2016), verificamos o universo de programas de pós-graduação cuja denominação do mestrado e/ou doutorado faz referência a um ou mais dos termos afins às sociedades da informação e do conhecimento analisados neste capítulo para os grupos de pesquisa. Assim, nesta seção, destacamos os pontos de comparação entre a produção de conhecimento científico e a formação de pós-graduação que estes dois estudos trazem na reflexão sobre o sistema brasileiro de ciência, tecnologia, inovação e educação superior no contexto da sociedade do conhecimento.


			De um total de 3905 programas de pós-graduação no país, 51 atuam em temáticas da sociedade do conhecimento (1,3% do total). Já com relação aos grupos de pesquisa, o país possui 32.489, com 1.090 atuantes nos temas da sociedade do conhecimento (3,4% do total). Os 51 programas que atuam em temas da sociedade do conhecimento têm, na média, 3,8 anos, enquanto os 1.090 grupos de pesquisa têm 9,6 anos, na média. 


			Portanto, em temas da sociedade do conhecimento, os grupos de pesquisa têm cerca de 2,6 vezes mais cobertura do que os programas de pós-graduação e 2,5 vezes mais tempo de formação do que os programas de pós-graduação. Isso pode representar uma relação de trajetória da institucionalização da pós-graduação em relação à nucleação de coletivos de pesquisa e desenvolvimento. Contudo, para verificar se há uma relação entre a cobertura e idade de grupos e programas, é necessária uma pesquisa mais aprofundada sobre as relações entre essas unidades, tais como participação comum de pesquisadores e egressos de programas na constituição de grupos de pesquisa, bem como análise dos objetivos de grupos de pesquisa (verificando se a nucleação de pós-graduação está entre suas metas).


			Um segundo conjunto de comparações ocorre na distribuição regional entre programas e grupos de pesquisa. Embora haja proporcionalmente a mesma distribuição entre as regiões, com o Sudeste concentrando a maioria de grupos e programas e o Norte a minoria, há diferenças na participação relativa de cada região. A concentração predominante no Sudeste cai de 57% no caso de programas para 38% em grupos de pesquisa, com Sul, Centro-Oeste e Norte tendo mais grupos proporcionalmente do que têm programas de pós-graduação. Uma vez mais os indicadores podem ser fonte de uma reflexão sobre as relações entre os processos de institucionalização da pós-graduação e a nucleação da pesquisa, com a verificação sobre as possíveis causas para essa desproporcionalidade.


			Em relação ao capital humano, as comparações confirmam as diferenças proporcionais entre programas e grupos discutidas na análise do contexto de ambos, nos respectivos sistemas nacionais de CT&I. Enquanto os programas de pós-graduação atuantes em temáticas da sociedade do conhecimento abrigam 1% do total de docentes permanentes e 0,9% dos estudantes de programas da pós-graduação, os grupos de pesquisa de atuação correspondente representam 3,4% do total de pesquisadores e 2,5% dos estudantes atuantes em grupos de pesquisa. Já em relação à dimensão, como era de se esperar, há mais professores e alunos atuantes nos programas do que pesquisadores e estudantes integrando grupos de pesquisa (médias de 14 docentes versus 9 pesquisadores por grupo e 44 discentes versus 7 estudantes por grupo).
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